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As hipóteses de o novo aeroporto ficar localizado no 
Montijo valem 33 por cento, no quadro das nove opções 
definidas pelo Governo, oito situam-se na Margem Sul.  
A decisão será tomada no final do ano e já há quem 
sustente que a estrutura aeroportuária pode acelerar  
a construção da nova ponte sobre o Tejo.

Montijo e Alcochete mantêm-se em pista na corrida pela nova infraestrutura

Faina arrancou terça-feira

Pescadores esperam maiores
lucros na pesca da sardinha
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Atrás das cabras 
à descoberta 
das riquezas 
e mistérios da 
Arrábida
A serra pode agora ser percorrida 
em passeios temáticos que um 
pastor e a namorada organizam. 
São as aventuras “diferentes” da 
“Arrábida Walks&Crafts”, onde 
até os javalis ajudam a levantar 
tesouros escondidos.
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Praias do distrito 
vão hastear 
32 bandeiras 
azuis esta época 
balnear
Grândola e Almada, com doze e 
dez praias, respetivamente, são 
os concelhos mais distinguidos 
com o galardão que premeia 
zonas balneares de qualidade 
e boa oferta turística. São 32, o 
mesmo número do ano passado.
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ABERTURA

 “ARRÁBIDA WALKS&CRAFTS” DÁ A CONHECER AS RIQUEZAS E MISTÉRIOS DA SERRA

Atrás das cabras  
e à descoberta da História

HÁ UMA NOVA maneira de des-
cobrir e viver a Serra da Arrábi-
da. Um passeio apeado por tri-
lhos antigos, atrás de um fato, 
que é como quem diz um grupo 
de cabras, desvenda os segre-
dos patrimoniais, a história das 
povoações e o modo de vida de 
quem por ali vive. O Semmais 
conheceu um antigo jardineiro 
que se transformou em pastor 
e que agora revela segredos tão 
próximos e, tantas vezes, tão 
escondidos.

“Rota das Cabras” foi o 
nome que António Neves (Nix) 
e a namorada, Telma Miranda, 
deram a uma das mais recentes 
iniciativas turístico/culturais 
que criaram tendo a Serra da 
Arrábida como palco central. 
“Fazemos um grupo, com um 
mínimo de seis pessoas, que 
durante cerca de um quiló-
metro e meio sobem a serra, a 
partir da zona dos Picheleiros”, 
diz o pastor, que a cada dia 
que passa se tem distanciado 
mais da profissão de jardinei-
ro e que, progressivamente, vai 
aumentando o número de ani-
mais. “Neste projeto comecei 
com oito cabras e agora já te-
nho 40, e também quatro bor-
regas”, acrescenta.

Por dez euros por visitante, 
que são de todas as idades e 
nacionalidades, é possível ver 
Nix a comandar o gado, a en-
sinar como cada qual se deve 
relacionar com os animais, 
mas também a apreciar as pai-
sagens da serra, a conhecer a 
fauna e a flora ali existente e as 
lendas associadas à região.

“Conto-lhes, por exemplo, a 
lenda da Gruta dos Abades, que 
brilha com a luz do sol, que tem 
construções no interior e da 
qual se diz que liga a Arrábida 
à Serra de Sintra através de tú-
neis. É a lenda de uma antiga 
cidade subterrânea e que até 
já foi publicada num livro cha-
mado ‘Mistérios da Arrábida’, 
da autoria de Rui Canas Gas-
par”, conta o pastor.

O passeio, este e outros su-
bordinados a diferentes temas 
(dependendo do evento assim 
variam os preços, que podem 
oscilar entre os cinco e os dez 
euros por pessoa), termina 
quase sempre com um lanche. 
Algo que faz lembrar a serra, 

podendo ser consumido algum 
queijo, doçaria local e chás. 
“Tentamos sempre valorizar a 
região”, diz Nix.

QUEIMA DO JUDAS,  
PIRILAMPOS E SERRA A PÉ

Para manter vivas a trai-
ções, Nix e Telma Miranda 

fazem, por exemplo, no sá-
bado de Aleluia, em Oleiros, 
a Queima do Judas. Trata-
-se, simplesmente, de atear 
fogo a um boneco que eles 
próprios constroem e que 
simboliza alguém, nacional 
ou internacional, que se dis-
tingue por atos menos bons. 

“Faço isto há 25 anos e acho 
importante, para que os mais 
novos conheçam as tradições 
da serra”, refere o jardineiro/
pastor.

Outra das atividades que 
o casal promove é a “Passa-
gem da Serra a Pé”. Trata-se 
de uma viagem pela Arrábida, 

na sexta-feira santa, que con-
duz grupos de peregrinos des-
de Azeitão até ao Portinho da 
Arrábida. “Este é um costume 
muito antigo. Há muitas déca-
das as pessoas iam a pé pela 
serra e, chegadas ao Portinho, 
traziam marisco que depois 
comiam com as famílias. Ago-
ra, enquanto acompanho pela 
serra grupos que já chegaram 
a ser de 60 pessoas, outras 
vão de carro até ao destino e 
lá servem as refeições para to-
dos. Este ano tive gente desde 
os dois meses aos 94 anos”, 
conta. 

O evento dos “Pirilam-
pos” é outra das mais re-
centes novidades da empre-
sa denominada “Arrábida 
Walks&Crafts”. Consiste em 
levar durante a noite grupos 
de pessoas que nunca tive-
ram qualquer contacto com 
estes insetos. “Parece es-
tranho, mas há muita gente 
que nunca os viu. É também 
uma oportunidade para lhes 
mostrar as constelações e os 
satélites. Para escutarem as 
aves noturnas e para senti-
rem o cheiro das inúmeras 
plantas”, acrescenta Nix.

Rica em História, usos e costumes, a Arrábida pode agora ser descoberta através de passeios temáticos que um 
pastor e a namorada organizam. Aventuras diferentes onde até os javalis ajudam a levantar tesouros. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Javalis 
levantam 
tesouros
UMA DAS CARACTERÍSTICAS 
dos passeios organizados pela 
“Arrábida Walks&Crafts” é a 
amostragem, aos visitantes, de 
alguns artefactos milenares. 
“Há vestígios dos visigodos, 
dos mouros, das comunida-
des judaicas, dos fenícios, dos 
romanos”, diz Nix, que guarda 
muitas centenas destas peças 
à espera de um dia poderem 
integrar um acervo museoló-
gico. “Tinha tudo inventariado 
e catalogado”, afirma o pastor, 
para qem a descoberta de tais 
objetos é quase constante.“A 
Arrábida é rica em vestígios 
arqueológicos e os javalis dão 
um importante contributo na 
sua descoberta. Eles fossam o 
chão e põem-nos a descober-
to”, explica.
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MUNICÍPIOS GARANTEM TER PLANO DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS 

QUATRO DOS municípios que, 
recentemente, foram acusados 
de não terem em vigor o Plano 
de Defesa da Floresta contra In-
cêndios, desmentiram a infor-
mação anteriormente difundida 
pelo Instituto Nacional da Na-
tureza e Florestas (ICNF) e ga-
rantem que se está na presença 
de “um confuso enquadramento 
legal” face à atual legislação, ga-
rantindo, em simultâneo, que em 
cada um desses seis concelhos 
visados, existem condições para 
enfrentar eventuais sinistros.

De acordo com o que foi vei-
culado pelo ICNF há, no distrito, 
de Setúbal, seis municípios que 
não possuem o plano contra in-
cêndios em vigor. Serão eles o 
Barreiro, Grândola, Moita, Pal-
mela, Sesimbra e Setúbal. Estes 
três últimos, por intervirem em 
simultâneo na prevenção e com-
bate aos sinistros que possam 
ocorrer na Serra da Arrábida, fo-
ram os primeiros a reagir.

De acordo com as explica-
ções avançadas ao Semmais pelo 

assessor para a Proteção Civil e 
Bombeiros de Setúbal, José Luís 
Bucho, estes três municípios de-
senvolveram um primeiro plano 
em 2008, cuja vigência era de 
cinco anos. “Após atualização, o 
Plano Intermunicipal de Defe-
sa da Floresta Contra Incêndios 
foi aprovado pelo ICNF em 29 
de agosto de 2016, na sequência 
do parecer prévio da Comissão 
Municipal de Defesa da Flores-
ta Contra Incêndios. Este docu-
mento estratégico para proteção 

do nosso património florestal e 
para a segurança do território 
teve, novamente, uma vigência 
de cinco anos”, referiu o respon-
sável municipal.

“Durante o período de vi-
gência foi efetuada uma revisão 
intercalar (com a revisão e atua-
lização da carta de perigosidade) 
validada pelo ICNF a 9 de agosto 
de 2019, mantendo, no entanto, o 
mesmo período de vigência, ou 
seja até 2021”, explicou José Luís 
Bucho, sublinhando, contudo que 

o decreto lei 82/2021, de 13 de ou-
tubro, “e ao abrigo das medidas 
decretadas no âmbito da pande-
mia, em 2021, vieram determinar 
o alargamento da vigência até 31 
de dezembro de 2022”.

EFICÁCIA ASSEGURADA ATÉ 
APROVAÇÃO DA ATUALIZAÇÃO

Prosseguindo, o responsá-
vel municipal setubalense disse 
depois que “face ao pedido de 
esclarecimento colocado pelo 
Gabinete Técnico Florestal, a Di-

reção Regional de Conservação 
da Natureza e das Florestas de 
Lisboa e Vale do Tejo respondeu, 
que face às peças fundamentais 
do Plano, Palmela, Sesimbra e 
Setúbal mantêm a sua eficácia 
até à aprovação de uma atualiza-
ção”. “Aguarda-se a aprovação, 
pela Assembleia da República, da 
norma transitória que determina 
os planos municipais de defesa 
da floresta contra incêndios cujo 
período de vigência tenha termi-
nado até 31 de dezembro de 2021 
se mantenha em vigor até 31 de 
dezembro de 2024”, afirmou. 

“Esta notícia não é, de todo, 
correta nem esclarece o confuso 
enquadramento legal atual, cuja 
clarificação aguardamos”, refe-
rem os responsáveis da Câmara 
Municipal de Palmela, manifes-
tando-se ainda “surpreendidos” 
pela notícia que terá sido difun-
dida pelo ICNF. Esta autarquia 
utiliza, de resto, os mesmos ar-
gumentos e explicações avança-
das por José Luís Bucho.

Também a autarquia do Bar-
reiro é perentória ao afirmar que 
tem o respetivo plano “aprovado 
e em vigor”. “O documento ob-
teve parecer favorável e vincu-
lativo  do ICNF em 29 de julho 
de 2022 e aprovação em Assem-
bleia Municipal em dezembro de 
2022”.

Já a câmara de Grândola es-
clareceu que se encontra a fina-
lizar o processo, uma vez que o 
plano apresentado em feverei-
ro de 2021 foi reprovado pelo 
ICNF.

“Confuso enquadramento legal” gera 
polémica entre autarquias e ICNF
Confusão 
legislativa, com 
prolongamentos 
de datas e 
aprovação de 
outras, estará na 
base da polémica 
com o ICNF 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

“
Queremos tornar 
o Porto de Setúbal 
num “hub” atlântico 
de nova geração 
com pegada 
ambiental mínima
Carlos Correia,  
presidente da APSS,  
na abertura do Fórum “Investir, 
Inovar e Descarbonizar”

MEGA APREENSÃO DE COCAÍNA  
EM SETÚBAL
A Judiciária de Setúbal apreendeu 
esta semana, no porto de Setúbal, 
4,2 toneladas de cocaína oriundas 
da América Latina, naquela que foi 
considerada como uma das maiores 
apreensões de droga nos últimos 
anos. Segundo aquela força policial, 
a droga foi transportada até Portugal 
por via marítima dissimulada num 
carregamento de bananas em 
paletes e pertencia, alegadamente, 
a um grupo de traficantes 
“altamente organizados e de cariz 
transnacional”.

DESENTENDIMENTOS  
PROVOCAM QUATRO MORTES
Um tiroteio na zona da Bela Vista, em 
Setúbal, provocou quatro mortos, 
sendo que uma das vítimas foi o 

O presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa esteve na manha do 1º 
de Maio na inauguração da exposição “Unidos Venceremos! Protesto. Greves e 
Sindicatos no Marcelismo”, patente na associação cultural Ephemera, no Barreiro, 
que guarda o espólio de José Pacheco Pereira. Na ocasião, Marcelo afirmou que 
“sem boa economia é díficil haver boa política”.

MARCELO COMEMORA 1.º DE MAIO NA EPHEMERA DO BARREIRO7DIAS
autor dos disparos, que após os 
homicídios ter-se-á suicidado. Na 
origem do caso estarão, segundo 
as primeiras investigações, 
“desentendimentos antigos”, 
nomeadamente queixas de barulho 
dos cães do alegado autor dos 
disparos junto dos pombais das 
outras três vítimas, praticantes de 
columbofilia.

UTENTES DE CASEBRES  
EXIGEM MAIS MÉDICOS
A Comissão de Utentes de Alcácer 
do Sal exigiu, quarta-feira, a 
colocação de mais médicos na 
extensão de Saúde de Casebres, 
freguesia de São Martinho, para 
garantir a prestação de cuidados a 
uma população maioritariamente 
idosa. O porta voz daquela 
comissão afirma que os cerca de 
400 utentes da freguesia “têm 
apenas uma consulta médica por 
semana, sendo frequente ficaram 
sem atendimento, sempre que o 
médico está de doente ou de férias”.
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NA ÉPOCA BALNEAR deste ano 
o distrito de Setúbal vai ter 32 
praias com bandeira azul. A dis-
tinção, atribuída pela Associação 
Bandeira Azul, premeia as es-
tâncias de banhos que se distin-
guem pela qualidade evidencia-
da. O número deste ano é igual 
ao de 2022, sendo que o conce-
lho de Grândola, com 12 distin-
ções, é o que mais se evidencia.

A atribuição das bandeiras 
azuis, cuja cerimónia teve lugar 
recentemente, no Aquário Vasco 
da Gama,  em Lisboa, visa pre-
miar as praias que apresentam 
melhor qualidade de água, mas 
também do areal e das infraes-
truturas de apoio, nomeada-
mente serviços de assistência e 
socorro, balneários, acessibili-
dades, etc. É, genericamente, o 
reconhecimento dos cuidados de 
higiene, mas também do esforço 
efetuado para promover turisti-
camente os diversos concelhos.

No município de Grândola se-
ráo hasteadas 12 bandeiras azuis, 
tantas quantas as do ano transa-
to. Foram distinguidas a Aberta 
Nova, Atlântica, Carvalhal, Com-
porta, Galé-Fontinhas, Melides, 
Pego, Tróia-Bico das Lulas, Tróia-
-Galé, Tróia-Mar, Marina de Tróia 
e ainda o espaço O Esperança.

ALMADA É O 2.º CONCELHO 
COM MAIS DISTINÇÕES

O segundo concelho mais 
distinguido voltou a ser, como 

também é habitual, o de Almada. 
As praias da Costa da Caparica, 
que anualmente recebem cerca 
de dois milhões de visitantes, 
voltam a estar em evidência, 
num conjunto total de dez e que 
é constituído por: Dragão Ver-
melho, Infante, Mata, Santo An-
tónio, CDS, Praia Nova, Rainha, 
São João da Caparica, Sereia 
e Tarquínio-Paraíso. Relativa-
mente ao ano passado verifica-
-se um aumento de uma praia, 
com a do Infante a merecer a 
confiança da entidade responsá-
vel pela atribuição.

No município de Sines há cin-

co praiais galardoadas. São elas 
a Praia Grande de Porto Covo, 
a da Ilha do Pessegueiro, a de 
São Torpes, a Vasco da Gama e a 
Vieirinha-Vale de Figueiras. Re-
lativamente ao ano passado saiu 
da lista a praia de Morgavel.

A listagem final completa-se 
com duas praias distinguidas 
no concelho de Santiago do 
Cacém - Costa de Santo André 
e Fonte do Cortiço -, duas no 
concelho de Sesimbra - Califór-
nia e Ouro - e uma em Setúbal 
- Figueirinha.

Em Portugal foram atribuí-
das 432 bandeiras azuis, das 

quais 394 são referentes a 
praias, 17 a marinas e 21 a em-
barcações ecoturísticas. Por-
tugal é o sexto país da Europa 
com mais bandeiras azuis e, 
entre os projetos anunciados 
para este ano, destacam-se as 
análises microbiológicas da 
qualidade das areias e as cam-
panhas de sensibilização tendo 
em vista a preservação do am-
biente e que envolvem empre-
sas, associações e escolas.

Praias do distrito 
hasteiam 32 
bandeiras azuis
É nos concelhos 
de Grândola 
e Almada, 
respetivamente 
com 12 e 10, que 
há mais praias 
distinguidas. 
Qualidade das 
zonas balneares 
valida a boa oferta 
turística.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR
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Foram distinguidas doze praias  
do município de Grândola 
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SAIBA MAIS EM WWW.PORTODESETUBAL.PT

PARTICIPE RUMO A NOVAS CONQUISTAS

CORRIDA 10KM
CAMINHADA 5KM

ZONA RIBEIRINHA

21 MAIO

Patrocínios
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O ENCERRAMENTO da urgência 
de pediatria do São Bernardo, em 
Setúbal, a partir das 21h00 ao fim 
de semana, está a ser alvo de várias 
reclamações por parte da popula-
ção da cidade e de outros concelhos 
que ali acorrerem. A alternativa é o 
posto de saúde de Vale do Cobro 
onde, no entanto, as condições de 
atendimento não serão as melho-
res, uma vez que adultos e crianças 
se veem obrigados a aguardar no 
exterior durante horas. Entretanto, 
a Comissão dos Utentes de Saúde 
de Setúbal prepara diversas inter-
venções já a partir do dia 11 deste 
mês, tentando recolher depoimen-
tos e reclamações que depois deve-
rão ser enviadas para a tutela.

Na manhã do último sábado, 
conforme contou ao Semmais 
uma das utentes do Centro de 
Saúde de Vale do Cobro, chega-
ram a estar numa fila, no exterior 
do edifício, mais de 20 pessoas. 
“Estava a acompanhar a minha fi-
lha, menor, que estava com febre 
em consequência de uma amig-
dalite. Uma vez que o atendimen-
to estava muito demorado, fui ao 
interior e perguntei ao segurança 
se podia aguardar na sala de es-
pera com a minha filha. A respos-
ta que me deram foi que a criança, 
que tem apenas seis anos, poderia 
aguardar no interior, mas que eu 
teria de ir novamente para a rua”, 
contou Suse Paula.

“Acabei por voltar para a 
rua com a minha filha e estive-
mos, cerca de duas horas, ao sol 
e sentadas no chão. Apresentei 
uma reclamação, tendo escrito o 
que se passou, mas não sei se irá 
servir para alguma coisa. Isto só 
aconteceu porque, na sexta-feira, 
quando cheguei ao São Bernardo, 
eram 21h02 os serviços haviam 
encerrado às 21h00. Não tive ou-
tra hipótese senão ter de recorrer 
ao centro de saúde na manhã se-
guinte”, adiantou a utente, lem-
brando que na fila formada no ex-
terior havia gente para consultas 
e para tratamentos, “não existin-
do qualquer cuidado em separar 
os diferentes casos”.

A reclamação desta mãe, di-
zem, não é caso único. No entan-
to, de acordo com o que contou 
ao nosso jornal a responsável da 
Comissão de Utentes de Saúde 
de Setúbal, Rosa Maria, a ocor-
rência da manhã de sábado não 
foi comunicada.

COMISSÃO VAI ESTAR PRESENTE 
NA MANIFESTAÇÃO EM LISBOA

“Não temos conhecimen-
to dessa situação, mas posso 
adiantar que a partir do dia 11 
diversos elementos da comis-
são de utentes irão estar nos 
vários centros de saúde e, tam-
bém, no São Bernardo, para 
recolherem todo o tipo de re-

clamações que eventualmente 
existam”, disse aquela respon-
sável. “Queremos fazer uma 
listagem dos problemas para 
que depois os possamos discu-
tir com os diretores dos diver-
sos centros de saúde, de modo 
a que possam ser encontradas 
soluções”, adiantou.

A Comissão de Utentes de 
Saúde de Setúbal confirma, 
igualmente, que marcará presen-
ça, a 20 do próximo mês, numa 
manifestação que irá decorrer 
em Lisboa. “A ideia é, uma vez 
mais, protestar contra as atuais 
condições, uma vez que faltam 
médicos e enfermeiros e as po-
pulações têm cada vez maiores 
dificuldades em ser atendidas”, 
disse Rosa Maria.

“Prendemos recolher em, 
Setúbal um mínimo de 10 mil 
assinaturas, que irão acom-
panhar as reclamações que 
pretendemos fazer chegar aos 
partidos com assento na As-
sembleia da República, ao Mi-
nistério da Saúde e ao Serviço 
Nacional de Saúde da cidade. 
Agora as urgências do São Ber-
nardo fecham ao fim-de-sema-
na de 15 em 15 dias. Encerram as 
de pediatria, mas também as de 
obstetrícia e ginecologia. Com 
o avançar do verão a tendência 
será para piorar e certamente 
que serão anunciadas outras 
restrições e encerramentos”, 
completou. 

Comissão dos Utentes de Saúde avança  
com levantamento de queixas em Setúbal
No último sábado 
uma menina de 
seis anos terá sido 
impedida de, na 
companhia da 
mãe, aguardar 
consulta no interior 
do Centro de 
Saúde de Vale do 
Cobro. Pediatria do 
hospital fecha de 
15 em 15 dias ao 
fim-de-semana. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM SEMMAIS

OS PRATICANTES de pesca lú-
dica apeada do Litoral Alentejano 
querem que o Governo altere a lei, 
de 2011, que os impede de captu-
rar sargos entre o início de feve-
reiro e 15 de março, alegando que 
a mesma regra só a eles se aplica, 
ao passo que os profissionais, 
os mergulhadores e os pesca-
dores lúdicos embarcados exer-
cem a atividade sem restrições. 
Queixam-se de descriminação e 

aguardam que as reivindicações, 
já apresentadas na Assembleia da 
República (AR), tenham resposta.

As Comissões de Pescadores e 
População da Costa Portuguesa 
(CPPCP), representadas por Da-
vid Rosa, querem igualmente que 
o Estado lhes explique os motivos 
“porque não podemos pescar em 
quatro áreas de proteção, com 
três quilómetros cada uma, quan-
do nem sequer existe sinalização 
alguma nesses locais, desconhe-
cendo-se em concreto onde co-
meça e acaba cada um”. “Quem 
vai à pesca para um desses sítios 
sujeita-se a estar a cometer uma 
infração sem que tenha hipótese 
de o saber, uma vez que não existe 
qualquer placa”, diz o responsá-
vel, reportando-se aos espaços in-
terditos existentes em Sines, Ode-
mira (distrito de Beja), e também 
em Aljezur e Vila do Bispo (estes 

dois últimos já no Algarve).
“As zonas proibidas para a pes-

ca lúdica apeada foram criadas 
em 2011, mas nunca existiu qual-
quer sustentação científica que as 
justificasse. Ninguém sabe quais 
foram os critérios que determina-
ram a escolha daqueles locais. O 
que se fez foi criar obstáculos aos 
mais pobres, que com toda esta 
falta de informação ficam sujeitos 
a multas incompreensíveis, algu-
mas de 1.000 euros. Criou-se uma 
barreira que parece querer impe-
dir os pobres de se aproximarem 
a menos de dez quilómetros da 
costa, como se esta fosse apenas 
de alguns e não de todos. É que os 
pescadores lúdicos embarcados, 
os mergulhadores e os pescado-
res apeados continuam a poder 
pescar”, afirma ainda David Rosa.

“Este tipo de pesca é praticado 
por milhares de pessoas. Não são 

apenas os que vivem junto ao litoral 
que a praticam. Vem gente de todo o 
interior do Alentejo e de todo o país. 
Para muitos, esta atividade é um 
complemento da agricultura. É um 
modo de vida ancestral”, acrescenta.

Questionado sobre se a por-
taria que criou as áreas de pesca 
proibida terá sido uma forma de 
impedir que grupos organizados 
de pescadores ocupassem as falé-
sias durante semanas, utilizando 
homens armados a guardar os 
pesqueiros, enquanto outros fa-
ziam as capturas, David Rosa diz 
que “essa é uma prática que já 
não existe”. “Há uns anos poderia 
ser assim, mas agora isso já não 
acontece. Não há fins comerciais”, 

refere, acrescentando que, em sua 
opinião, a maior parte dos pesca-
dores lúdicos não pretende fazer 
vida do peixe capturado (em de-
terminadas épocas o sargo chega 
a atingir 20 euros o quilo).

A contestação destes pescado-
res já se traduziu em protestos em 
Vila Nova de Milfontes, Odemira 
e Sagres e, em breve, poderão ser 
efetuados em Lisboa, frente à AR. 
“Numa altura em que se fala tan-
to da preservação das espécies e 
da sustentabilidade, é bom que se 
saiba que as capturas dos pesca-
dores apeados, de acordo com um 
estudo da Universidade do Algar-
ve, têm  apenas 0,1 por cento de 
impacto nos stocks”, conclui.  

Pescadores apeados 
‘lutam’ pelos sargos  
no Litoral Alentejano
Dizem estar a ser 
discriminados face a 
outros pescadores e 
não compreendem os 
motivos. Contestação 
já chegou à AR.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR
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FERNANDO PÓ, no concelho de Palmela, 
é terra de vinho. A agricultura e atividades 
associadas à produção vitivinícola geram 
postos de trabalho, mas também fazem 
progredir o turismo, a restauração e a ge-
neralidade da economia. Um dos polos 
dinamizadores e promocionais realiza-se 
há 26 anos. Trata-se da Mostra de Vinhos 
promovida pela Associação Cultural e Re-
creativa de Fernando Pó, que começa esta 
sexta-feira e termina no domingo.

“Esta é uma mostra com muito signifi-
cado e importância para o setor, uma vez 
que já se realiza há mais de 20 anos”, re-
sume o enólogo e responsável pela Adega 
Cooperativa de Pegões, Jaime Quendera. 
“Este será, possivelmente, o mais impor-
tante evento de promoção do vinho que se 
realiza anualmente na região. É um espa-
ço importante para as adegas de maiores 
dimensões, mas também para os peque-
nos produtores, que aqui se deparam com 
a possibilidade de dar a conhecer os seus 
produtos”, adianta.

A dimensão deste evento, que há mui-
to ultrapassou as fronteiras do concelho, 
pode medir-se pelo número de visitantes 
esperados. Segundo Andreia Brás, mem-
bro da direção da Associação Cultural e 
Recreativa de Fernando Pó, são esperadas 
este ano cerca de 10 mil pessoas. “Estamos 
convictos que vamos exceder largamente 
os 6 mil visitantes contabilizados no ano 
passado. O interesse revelado é grande e 
isso deixa-nos otimistas. Tem surgido inte-
resse de muita gente proveniente de outras 
zonas do país e isso é muito bom, porque 
para além de engrandecer o nosso certame 
faz também com que outros comerciantes 
da região saiam a ganhar”, diz.

“Contamos ter este ano dez stands onde 
estarão representadas outras tantas ade-
gas da região. Teremos igualmente mais 15 
destinados aos pequenos produtores”, re-
fere ainda a representante da organização, 
salientando que um dos pontos altos do 
certame consiste, precisamente, na prova 
de vinhos que todos os visitantes poderão 

efetuar. Este ano há mesmo um prémio 
intitulado “Escolha do Público”, facto que 
constitui mais um motivo de interesse.

UM LOCAL ONDE TAMBÉM  
SE FAZEM NEGÓCIOS

O pavilhão da Associação Cultural e Re-
creativa não se vai limitar, exclusivamente, 
à mostra e prova de vinhos. Isso mesmo o 
salienta o presidente da Comissão Vitivi-
nícola da Região da Península de Setúbal 
(CVRPS), Henrique Soares, que considera o 
evento como “uma boa iniciativa no cora-
ção das vinhas”.

“Esta é uma grande oportunidade de 
todos os presentes, sejam grandes ou pe-
quenos produtores, mostrarem a qualidade 
dos seus vinhos. É, também, uma oportuni-
dade de negócios que não irá ser desapro-
veitada e que vai contribuir para a divul-
gação do que melhor se faz na região”, diz 
ainda Henrique Soares.

Essa mesma possibilidade de realização 
de negócios é igualmente salientada por 
Jaime Quendera que, há semelhança do 
presidente da CVRPS destaca a grande evo-
lução que o evento tem sofrido nos últimos 
anos. “Fui uma das pessoas que há mais 
de 20 anos tiveram a ideia de realizar este 
certame. Desde então houve uma evolução 
e hoje a Mostra de Vinhos de Fernando Pó 
já conquistou o seu espaço e notoriedade”. 
Henrique Soares, lembrando as primeiras 
edições da iniciativa, frisa que “as melho-
rias também se observam tendo em conta 
o aumento do número de marcas presentes 
e do volume de vinhos que se apresentam”.

“Queremos mostrar a maior quantida-
de de produtos possível. É muito significa-
tivo, tendo em conta que existem cerca de 
15 adegas em Fernando Pó e Poceirão, ter-
mos dez delas na mostra”, afirma por sua 
vez Andreia Brás.

PROMOÇÃO E VALORIZAÇÃO  
DA GASTRONOMIA LOCAL

Para os organizadores é importante 
salientar que a mostra que começa na sex-

ta-feira não se limita a promover o vinho, 
mas também outros produtos gastronómi-
cos locais.

“Temos este ano vários pontos de ven-
da de pão, vindo do Pinhal Novo, e queijo, 
proveniente da Quinta do Anjo. Além disso 
estarão também à venda muitos doces da 
região. O dinheiro efetuado na venda da 
doçaria, que é da responsabilidade da As-
sociação Cultural e Recreativa, vai reverter 
para o Rancho Folclórico de Fernando Pó”, 
diz Andreia Brás.

O cartaz do evento  inclui ainda uma 
vasta programação musical e diversas ati-
vidades enoturísticas, onde se incluem pas-
seios pedestres pelo denominado percurso 

Jardim das Vinhas, a Rota das Vinhas do Pó 
by Road e a Fuga da Adega Humus Farm.

Estão previstas atuações do Rancho 
Folclórico do Poceirão, da escola de Dança 
Capricho Moitense, do cantor Toy, de um 
grupo de Cante, concertos de jazz e diver-
sos bailes.

A organização inclui também no cartaz 
as provas de vinhos comentadas, as quais 
são sempre uma mais valia, uma vez que 
serão dados esclarecimentos sobre cada 
um dos néctares por intermédio de espe-
cialistas. Decorrerão igualmente alguns 
showcooking, que são basicamente pro-
gramas culinários, onde é apresentada a 
preparação dos pratos e dos alimentos.

Mostra reúne algumas dezenas de grandes e 
pequenos produtores locais, mas divulga igualmente 
a riqueza gastronómica do concelho de Palmela. São 
esperados 10 mil visitantes. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

MOSTRA ESPERA ATRAIR CERCA DE 10 MIL VISITANTES  

Fernando Pó dá  
o vinho a provar
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Município de Alcácer do Sal
Assembleia Municipal

EDITAL
Vítor Manuel Palmela Fidalgo, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de 
Alcácer do Sal, dando cumprimento ao disposto no n.º 1 do artigo 56.º da Lei 
n.º 75/2013 de 12 de setembro, torna público as deliberações da Sessão Ordinária 
realizada no dia 28 de abril de 2023.

ORDEM DE TRABALHOS

- Leitura do expediente.
- Análise e votação da Ata:
- Sessão ordinária realizada em 24 de fevereiro de 2023.
Deliberação: Aprovada por maioria, com 1 voto contra do PS.

---------------------------ORDEM DO DIA: ----------------------------

01 – Análise e votação da proposta referente à alteração aos artigos 71º e 73º do 
Regimento da Assembleia Municipal de Alcácer do Sal;
Deliberação: Aprovada por unanimidade. 

02 - Análise e votação da proposta referente ao pedido de suspeição de membro do 
júri de procedimento concursal para provimento do cargo de direção intermédia;
Deliberação: Aprovada por maioria, com 13 votos a favor da CDU, 11 votos contra do 
PS e 1 abstenção da Coligação “Todos Juntos Para Que Alcácer Ganhe”. 

03 – Análise e votação da proposta referente à Prestação de Contas de 2022; 
(documento aprovado na Reunião de Câmara realizada no dia 13/04/2023)
Deliberação: Aprovada por maioria, com 13 votos a favor da CDU, 11 votos contra do 
PS e 1 abstenção da Coligação “Todos Juntos Para Que Alcácer Ganhe”. 

04 – Análise e votação da proposta referente à nomeação no âmbito do procedimento de 
contratação da prestação do serviço de auditoria externa às contas do Município de 
Alcácer do Sal; (documento aprovado na Reunião de Câmara realizada no dia 13/04/2023)
Deliberação: Aprovada por unanimidade. 

05 – Análise e conhecimento da proposta referente ao Relatório do Plano de 
Prevenção de Riscos de Gestão incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas do 
Município de Alcácer do Sal; (tomado conhecimento na Reunião de Câmara realizada 
no dia 13/04/2023)
Tomado conhecimento.

06 – Análise e votação da proposta referente às despesas de representação do 
pessoal dirigente; (documento aprovado na Reunião de Câmara realizada no dia 
09/03/2023)
Deliberação: Aprovada por maioria, com 13 votos a favor da CDU, 1 voto contra e 10 
abstenções do PS e 1 voto a favor da Coligação “Todos Juntos Para Que Alcácer Ganhe”. 

07 - Análise e votação da proposta referente à desafetação do domínio público para 
o domínio privado municipal – parcela de terreno sita na Rua Alves Redol – Alcácer 
do Sal; (documento aprovado na Reunião de Câmara realizada no dia 13/04/2023)
Deliberação: Aprovada por unanimidade. 

08 - Análise e votação da proposta referente à revogação de deliberação tomada 
sobre a Tabela de Custas em Processos de Contraordenação; (documento aprovado na 
Reunião de Câmara realizada no dia 13/04/2023)
Deliberação: Aprovada por unanimidade. 

09 - Análise e votação da proposta referente ao Regulamento e Tabela de Custas 
em Processos de Contraordenação da competência do Município de Alcácer do Sal; 
(documento aprovado na Reunião de Câmara realizada no dia 13/04/2023)
Deliberação: Aprovada por unanimidade. 

10 – Análise e votação da proposta referente ao procedimento de aprovação do 
Regulamento Interno do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social – SAAS;
(documento aprovado na Reunião de Câmara realizada no dia 09/03/2023)
O 1.º Secretário pediu escusa e não participou na votação da proposta.
Deliberação: Aprovada por unanimidade. 

11 - Análise e conhecimento da informação referente ao relatório de atividades.
Tomado conhecimento.

Alcácer do Sal, 28 de abril de 2023.

Para constar se publica o presente Edital e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume.

O Presidente da Assembleia Municipal,
Vítor Manuel Palmela Fidalgo
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POLÍTICA

NA PASSADA SEMANA a Comissão Téc-
nica Independente, nomeada para deter-
minar a localização do aeroporto com-
plementar de Lisboa, avançou com nove 
possibilidades. Dessas, oito são na Mar-
gem Sul do Tejo e três localizam-se no 
concelho do Montijo. Ao mesmo tempo 
foram indicados aspetos mais e menos 
favoráveis para cada um dos locais e, em-
bora só no final do ano deva ser apontada 
a solução escolhida, tudo indica que se irá 
optar pela que é mais favorável em ter-
mos de acessibilidades, rapidez da obra 
e a que será menos dispendiosa. Partindo 
dessas premissas, a Base Aérea 6 (BA6) 
parece levar vantagem, mas uma obra de 
raiz a edificar em Pegões também parece 
viável.

“Creio que a hipótese mais favorável 
será sempre a BA6, porque é a solução 
mais rápida e o tempo de execução da 
obra é fundamental tendo em vista a sa-
turação da Portela, mas também porque 
é uma intervenção cujos gastos serão me-
nores e porque já dispõe, nas imediações, 
de infraestruturas rodoviárias que permi-
tem fazer a ligação a qualquer ponto, seja 

para Sul ou para Norte”, disse ao Semmais 
o presidente da Câmara Municipal do 
Montijo, Nuno Canta.

O autarca não nega, no entanto, que a 
pista militar, devido à sua localização jun-
to ao Tejo, não acarrete alguns problemas, 
nomeadamente a interferência com o ha-
bitat de algumas aves e o ruído acresci-
do para diversas localidades. “São alguns 
aspetos que terão ficado demonstrados 
nos estudos já efetuados, mas não são 
questões inultrapassáveis nem que se so-
breponham às vantagens. A BA6 tem, por 
exemplo, uma área de cerca de 1000 hec-
tares, bem superior aos menos de 400 que 
existem no Humberto Delgado”, referiu. 

Sobre a localização em Pegões, que 
constitui uma surpresa, uma vez que nun-
ca antes fora equacionada, Nuno Canta 
disse ser igualmente muito viável. “A pro-
ximidade com as autoestradas para todo 
o país é real e até há uma rede ferroviária 
com ligação ao Sul e a Lisboa. Ao con-
trário do que muita gente possa pensar, 
construir um aeroporto em Pegões tam-
bém não implica a destruição de terrenos 
agrícolas, uma vez que a zona possuiu 

áreas muito extensas de eucaliptais. Não 
existiria qualquer problema ambiental de 
monta”, afirmou. 

Esta possibilidade, conforme disse ao 
nosso jornal o atual presidente da As-
sembleia Municipal da freguesia, António 
Miguéis, “não era esperada por ninguém”, 
mas “é muito bem aceite por toda a gente, 
porque iria significar mais investimento, 
mais progresso e riqueza”.

A terceira opção no concelho do Mon-
tijo é o Campo de Tiro de Alcochete que, 
na prática, se localiza também em Canha, 
freguesia montijense. Esta possibilidade 

tem a vantagem de se situar a cerca de 20 
quilómetros da Ponte Vasco da Gama e de 
não interferir de modo tão acentuado com 
as populações locais ou mesmo a fauna.

PRESSÃO PARA CONSTRUÇÃO  
DA PONTE BARREIRO/CHELAS

A escolha do concelho do Montijo para 
a construção do aeroporto complementar 
é igualmente bem aceite pela autarquia 
do Barreiro, que vê nessa hipótese um fa-
tor que pode acelerar a construção da ter-
ceira ponte sobre o Tejo, ligando a cidade 
a Lisboa através de Chelas.

“Apesar de o aeroporto e a terceira pon-
te não estarem diretamente relacionados, 
é verdade que a construção do primeiro 
no Montijo pode sempre colocar pressão 
para que a nova travessia do Tejo se con-
cretize mais rapidamente”, disse ao nosso 
jornal o vice presidente barreirense, Rui 
Braga.

“Até que seja demonstrado o contrário, 
a câmara do Barreiro defende a constru-
ção do novo aeroporto no Montijo. Enten-
demos, sobretudo, que esta obra, assim 
como a nova ponte sobre o Tejo, é supra 
municipal e que, portanto, para além de 
ser importante para a península de Se-
túbal, é, principalmente, importante para 
todo o país”, adiantou o mesmo respon-
sável.

Para Nuno Canta a imediata construção 
do aeroporto - “que deverá ser sempre na 
Margem Sul do Tejo” - é “uma decisão de 
interesse nacional”. Segundo o presidente 
da autarquia do Montijo, a implementa-
ção da infraestrutura aeroportuária deve 
potenciar a construção da terceira ponte 
sobre o Tejo e, apesar de a travessia en-
tre Chelas e o Barreiro estar prevista no 
Plano Ferroviário Nacional, também em 

A decisão final só será tomada no final do ano, mas 
a BA6, Pegões e o Campo de Tiro de Alcochete 
reúnem cada vez mais hipóteses face aos critérios 
definidos. Aeroporto pode acelerar construção da 
nova ponte sobre o Tejo.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

NOVO AEROPORTO COM HIPÓTESE DE NOVE PISTAS  

Montijo  
representa  
33 por cento das  
possibilidades
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UMA DAS QUESTÕES mais frequentes 
relativamente ao projeto aeroportuário é 
“porque não se constrói um só aeroporto 
de grandes dimensões?”. A resposta é fácil: 
Porque desistindo o Estado dos terrenos 
onde se localiza a Portela ou utilizando-os 
para outros meios que não os atuais, terá 
obrigatoriamente que indemnizar a famí-
lia que ali autorizou a estrutura existente.

A última vez que tal hipótese foi ligei-
ramente ventilada ocorreu quando Pe-
dro Passos Coelho era primeiro ministro 
e António Costa estava na presidência da 
câmara de Lisboa. Na altura, com a obri-
gatoriedade de o Estado passar a gerir a 

questão do novo aeroporto, houve a ne-
cessidade de dar uma indemnização de 
cerca de 200 milhões de euros à edilida-
de. Não ficou, no entanto, salvaguardada a 
possibilidade de anular o acordo com a fa-
mília proprietária dos terrenos da Portela.

Construir um grande e único aero-
porto para Lisboa significava, portanto, 
gastar uma quantia muito maior e, ao 
mesmo tempo, não tirar quaisquer di-
videndos do Humberto Delgado. A hi-
pótese financeiramente mais viável é, 
portanto, manter a atual pista dentro da 
cidade, complementando-a com outra 
nas suas imediações.

Porque não se 
constrói um único  
e grande aeroporto?
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tempos se falou de uma travessia entre o 
Montijo e a zona do Parque das Nações”.

O autarca disse que as obras de que 
agora se fala serão fundamentais para 
desenvolver toda a Margem Sul, nomea-
damente através da criação de milhares 
postos de trabalho, que vão desde a ativi-
dade industrial ao turismo. “É preciso es-

bater as assimetrias sociais entre as duas 
margens do rio e, para isso, o aeroporto é 
fundamental, assim como são fundamen-
tais, sobretudo para as cidades do Arco 
Ribeirinho, a construção das pontes rodo 
ferroviárias. Estas localidades têm, atual-
mente, melhores ligações a Lisboa do que 
entre si”, concluiu.

NOVE OPÇÕES EM CIMA DA MESA

- Humberto Delgado/ Campo de Tiro de Alcochete

- Pegões

- Humberto Delgado/ Pegões

- Rio Frio/ Poceirão

- Humberto Delgado/ Montijo

- Montijo/ Humberto Delgado

- Campo de Tiro de Alcochete

- Humberto Delgado/ Santarém

- Santarém

A decisão final será tomada até final do ano e, de acordo com a coordenadora da Comissão 
Técnica Independente, Rosário Partidário, há dez critérios que irão ser decisivos

- Proximidade ao centro de Lisboa

- Infraestrutura rodo ferroviária existente ou planeada

- Área de expansão (1000 hectares)

- Capacidade de movimentos/hora

- Conflito com espaço aéreo militar

- Riscos naturais

- População afetada

- Áreas naturais e corredores migratórios

- Importância estratégica para a Força Aérea

- Existência de Estudo de Impacto Ambiental e Declaração de Impacto Ambiental
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Música, teatro, artes visuais, dança  
e literatura promovem cultura no Seixal 

PROPOSTAS NAS ÁREAS da 
música, teatro, artes visuais, 
dança e literatura, entre outras, 
compõem o cartaz do evento 

que, com um total de 82 inicia-
tivas, vai percorrer as freguesias 
do concelho, no âmbito de um 
certame organizado pela câmara 
em parceria com o movimento 
associativo. 

Segundo a autarquia, dos jar-
dins aos coretos, passando pelas 
coletividades centenárias (cuja 
história é exemplo da riqueza 
do território), o “Seixal Cultural” 

pretende “abranger todo o tipo 
de espaços onde a cultura marca 
presença”.

Nas palavras do presidente 
da câmara, Paulo Silva, o princi-
pal objetivo é “dar voz à cultura 
local, procurando mostrar ao 
público o que de melhor se faz 
no concelho, ao nível das artes 
e das várias formas de expres-
são artística”. “Porque o Seixal 

é, de facto, rico na sua diversi-
dade cultural, o ‘Seixal Cultural’ 
vem dar destaque ao trabalho 
que é desenvolvido diariamen-
te, evidenciando o papel ativo 
das coletividades, associações e 
agentes culturais como estrutu-
ras determinantes da cultura e 
da identidade deste município”, 
lê-se numa nota de imprensa 
enviado à  nossa redação. 

Este ano, o evento “oferece 
aulas abertas, workshops, expo-
sições, mostras de artesanato, 
leitura de poemas e espetáculos 
de música, teatro, dança e folclo-
re, a realizar essencialmente nos 
espaços do movimento associa-
tivo e em locais públicos” das 
freguesias, contribuindo assim 
para o “fortalecimento de uma 
identidade concelhia e celebran-
do a história e as tradições lo-
cais”.  

PROJETOS QUE CRUZAM  
DIFERENTES ÁREAS EM ESTREIA 

Do programa, destaca-se ainda 
como novidades a apresentação 
de projetos que cruzam diferentes 
áreas artísticas, nomeadamente a 
junção do Cante Alentejano com 
as concertinas, da música filar-
mónica com as danças de salão e 
do folclore com a dança contem-
porânea. Linguagens que, de acor-
do com a autarquia, “se fundem 
para criar espetáculos únicos e 
preparados exclusivamente para 
o Seixal Cultural”.

“Outra das novidades é a apre-
sentação de um conjunto de ações 
inclusivas, envolvendo entidades 
que desenvolvem um importante 
trabalho no sentido de potenciar o 
acesso e uma efetiva igualdade de 
oportunidades para todas as pes-
soas”, adianta a câmara municipal 
no mesmo comunicado.

UMA TRAVE OLÍMPICA é o úni-
co elemento de cena. Num cená-
rio minimalista as atrizes Susana 
Dagaf e Rita Ferraz ‘fundem-se’ 
numa só personagem para inter-
pretarem a obra da dramaturga 
espanhola Angélica Liddell, “Le-
sões Incompatíveis com a Vida” 
que, adaptada pela encenadora 
Célia David, sobe assim à cena 
com o título “O Meu Corpo é o 
Meu Protesto”. 

“O texto original é muito 
provocatório, nu e cru. É a histó-
ria de uma mulher que não quer 
ter filhos e que expõe sem tabus 
o porquê de não querer ser mãe. 
Daí o nome que demos à peça. 
Mas a questão do corpo é um 
protesto para o que ela acha que 
devia ser mudado no mundo. A 
personagem acredita que assim 
está a contribuir para um mun-
do melhor”, explica ao nosso 
jornal Susana Dagaf. 

Tendo por base a materni-
dade e a gestação, durante o 
desenrolar do espectáculo são 
abordados temas como as in-
justiças, as desigualdades, as 
maldades, o desrespeito pe-
las opções de cada um ou as 
guerras inúteis, num “grito de 
revolta” onde a personagem 
chega mesmo a afirmar, conta 
a atriz, que: “O meu corpo é o 
protesto pelos cadáveres  ino-
centes”. 

“O objetivo cénico é passar a 
mensagem da corda bamba, por-
que ao lermos o texto vemos que 
a personagem luta pelo equilibro 
dela e do mundo, ou seja, ela vai 
muito além da questão de não 
querer ter filhos. No entanto, 
esta ideia do desequilíbrio não é 
dela, é um desequilíbrio do mun-
do”, diz ao nosso jornal Susana 
Dagaf, referindo-se à opção de 
utilizarem em cena apenas uma 
trave olímpica. 

OBRA FOI ESCRITA EM 2007 
MAS PERMANECE ATUAL 

Escrita em 2007, a obra ago-
ra teatralizada é, segundo a atriz, 
uma “corajosa e frontal “provo-
cação que “toca numa ferida” 
(assunto) que, ainda hoje, é uma 
realidade estigmatizada pela so-
ciedade.

Apesar de se tratar de um 
monólogo, a representação a 
duas não desvirtua o texto ori-
ginal, uma vez que, “analisado 
o lado mais literário, as contra-
cenas foram divididas entre os 
“discursos diretos e indiretos”. 
“Chegámos à conclusão que fa-
zia sentido ser assim, porque 
parecia a consciência uma da 
outra. Ou seja, uma é mais a 
do protesto e mais reivindicati-
va, e a outra mais calma e que 
concorda ou acrescenta algo ao 
protesto da outra personagem”, 
refere.

A interpretação das duas 
atrizes personifica uma só per-
sonagem, mas esta leitura está 
em aberto, cabendo ao público 
a conclusão final de um espetá-
culo que apela, sobretudo, a uma 
reflexão sobre os valores e a li-
berdade da existência humana. 

“O Meu Corpo é o Meu Pro-
testo” está no palco de A Gráfica 
- Centro de Criação Artística, em 
Setúbal, até sábado. Para o início 
do próximo ano, há planos para 
uma reposição.

O monólogo “O 
Meu Corpo é o 
Meu Protesto” 
interpretado 
por duas atrizes, 
é uma espécie 
de ‘luta’ entre a 
consciência e 
o sonho de um 
mundo mais justo 
e equilibrado.  Um 
grito que está no 
palco de A Gráfica 
- Centro de 
Criação Artística, 
em Setúbal, até 
este sábado.

TEXTO ANABELA VENTURA 
IMAGEM DR

Mais de 80 
iniciativas, 
descentralizadas 
por 29 espaços 
do concelho, 
completam o cartaz 
da edição desde 
ano do “Seixal 
Cultural”. Evento 
arranca esta sexta-
feira e decorre até 
ao dia 21 de maio.

TEXTO ANABELA VENTURA 
IMAGEM DR

OBRA DA DRAMATURGA ESPANHOLA ANGÉLICA LIDDELL EM CENA NA A GRÁFICA  

Susana Dagaf e Rita Ferraz  
dão vida a um protesto feminino

CULTURA
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“GUITARRA ESPANHOLA” 
A Orquestra Nova de Guitarras apresenta 
o espetáculo “Guitarra Espanhola”, com 
direção musical do Maestro Miguel 
Madaleno, no Cine-Teatro S. João, em 
Palmela. Com 1h15 de duração, o concerto 
tem como público alvo maiores de seis anos. 

Palmela
6 de maio, às 21h30

“O PALHAÇO ESCULTOR”
Neste espetáculo, usando nada mais do que 
a imaginação, e com uma pequena ajuda do 
público, Pedro Tochas constrói uma história 
de amor sem dizer uma única palavra, 
com heróis, vilões e batalhas épicas. Esta 
apresentação integra o cartaz da Festa das 
Chagas.

Sesimbra
6 de maio, às 22h00

 “SETÚBAL A DANÇAR” 
O Jardim do Bonfim é palco de 
demonstrações de escolas do concelho, 
com a participação da Academia de Dança 
Contemporânea de Setúbal, Estúdio de 
Dança Kelly Nakamura, Noisy Crew, 
Andreia Gravata – Dança Oriental, 
Catarina Branco Oriental Studio, UDR 
Pontes Sevilhanas, Ritmus Academia 
de Dança, Beat Crew Dance Studio e da 
Associação Inspira Atitude. 

Setúbal
7 de maio, das 14h30 às 18h15

“HUGO NEGRELLI - A SOLO”
O guitarrista, cantor e compositor luso–
francês, apresenta no Cinema-Teatro 
Joaquim D’Almeida o novo projeto a solo, 
composto por baladas folk, temas blues, 
funk e fusão, que inclui músicas do seu 
álbum “Loose Frame Tales”. Uma viagem 
pelo seu percurso musical, com a guitarra e 
a voz ao leme.   

Montijo
19 de maio, às 21h30

AgendaSetúbal e Palmela palco  
da 24ª edição do Express’Arte

Sementes põe em cena mais  
de duas dezenas de espetáculos 

LITERATURA, CINEMA, teatro e dança 
vão percorrer cinco espaço da cidade do 
Sado, no âmbito do 24º Express’Arte – En-
contro de Expressões Artísticas que, orga-
nizado pela APPACDM de Setúbal, através 
do Clube Animação Jovem e com o apoio 
das câmaras sadina e de Palmela de outras 
entidades, visa promover a atividade ar-
tística desenvolvida por pessoas com defi-
ciência como forma de facilitar a inclusão.

Em Setúbal, esta 24.ª edição que de-
corre entre o próximo domingo e dia 14, 
integra a realização da primeira “Fei-

ra do Livro Arrábita”, uma iniciativa da 
APPACDM que, promovida pela Editora 
Arrábita, apresenta a edição em livro de 
trabalhos realizados pelos utentes da ins-
tituição.

O certame, a realizar na Praça de Bo-
cage, inclui o lançamento das obras in-
fantis “De que cor é o lápis cor de pele?” e 
“Hoje acordei cor de rosa”.

Além da Praça de Bocage, o Express’Ar-
te está ainda presente no Cinema Charlot 
– Auditório Municipal, no Auditório José 
Afonso, no espaço A Gráfica – Centro de 

Criação Artística e no Parque de Vanicelos.
Entre outras iniciativas, a programa-

ção integra a exibição, também no domin-
go, às 21h30, da curta-metragem italiana 
“Dadalove”, de Ugo Giacomazzi, que con-
ta a história da companhia Teatri Alche-
mici DaDaDaùn, cujos atores têm todos 
Síndrome de Down.

 Estão ainda previstas estreias de per-
formances cénicas e de dança, como por 
exemplo “A que horas passa o autocar-
ro?”, pelo Grupo de Teatro Puzzle, a 10, 
às 18h30, no Charlot, e “O Mundo Ideal”, 
no dia 11, pelas 11h00, no Auditório José 
Afonso.

No dia 13, o espaço A Gráfica – Cen-
tro de Criação Artística acolhe, às 16h00, 
“GIUFÁ?!”, uma performance resultante 
de uma residência entre a APPACDM de 
Setúbal e a companhia Monstro Colecti-
vo; e, às 17h30, o debate “Direito ao Pon-
to”, sobre os direitos das pessoas com de-
ficiência.

O programa do Express’ Arte contem-
pla, ainda, o VI Encontro de Grupos de 
Percussão “Inclu’Som”, a realizar no Par-
que de Vanicelos, no dia 14, a partir das 
11h00.

Além de Setúbal, o evento estende-se 
ao concelho de Palmela, onde a 17 de maio 
decorre o encerramento. 

Recorde-se que, desde 1999 e segun-
do a câmara de Setúbal, o “Express’Arte 
se constitui como um espaço de valori-
zação e divulgação das potencialidades 
da população com deficiência ao nível da 
expressão artística e da criatividade, pro-
movendo os seus trabalhos a nível distri-
tal e nacional”.

PROMOVIDA PELO Teatro Extremo, Se-
mentes – Mostra Internacional de Artes 
para o Pequeno Público apresenta, nesta 
28ª edição, mais de 80 sessões públicas 
de espetáculos e atividades,  em dezenas 
de salas e  espaços ao ar livre do concelho 
de Almada. 

No total são 26 companhias de tea-
tro e artistas consagrados, oriundos de 
Norte a Sul do país (Almada, Lisboa, 
Sintra, Vila do Conde, Covilhã, Famali-
cão, Odemira, Serpa, Oliveira do Bairro, 
Matosinhos e Aljezur), Espanha, França 
e Itália, com  23 espetáculos de teatro, 

marionetas, circo, música, teatro de rua, 
hologramas, contadores de histórias, dez 
oficinas artísticas, uma biblioteca itine-
rante e jogos.

Esta Mostra - que acontece também 
nos municípios do Barreiro, Loures, Mon-
temor-o-Novo, Palmela, Seixal, Sesimbra, 
Setúbal e Odivelas -  tem por objetivo le-
var as “crianças e os mais novos a questio-
narem a realidade e o mundo, perguntan-

do, reclamando e provocando os adultos”.
O evento, organizado pelo Teatro Ex-

tremo, tem o financiamento do Ministé-
rio da Cultura/DGArtes e da câmara de 
Almada e conta com o apoio dos muni-
cípios do Barreiro, Loures, Montemor-
-o-Novo, Palmela, Seixal, Sesimbra, Se-
túbal e da Minutos Redondos, entidade 
gestora do Centro Cultural da Malapos-
ta, em Odivelas.

Divulgar a atividade artística desenvolvida por pessoas 
com deficiência, como forma de facilitar a inclusão, é o 
principal objetivo do evento. 

TEXTO ANABELA VENTURA  IMAGEM DR

Entre 19 de maio e 4 
de junho mais de 80 
espetáculos e atividades 
vão subir ao palco de  22 
equipamentos culturais 
e espaços públicos do 
concelho de Almada. 

TEXTO ANABELA VENTURA  
IMAGEM DR

CULTURA
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NEGÓCIOS

A GRANDE FAINA iniciou-se 
no dia 2 de maio e vai prolon-
gar-se até novembro. Durante 
sete meses serão entre 30 a 40 
as traineiras de Setúbal, Sesim-
bra e Sines que vão tentar re-
tirar na pesca da sardinha os 
proveitos de um ano. Dizem 
que o aumento da cota de pes-
ca pode ser benéfica, mas en-
tendem que a sua atividade só 
será rentável no caso de conse-
guirem vender o pescado às fá-
bricas a preços superiores, em 
20 ou 30 cêntimos, comparati-
vamente com o que aconteceu 
no ano passado.

“Este ano cada traineira po-
derá pescar diariamente até 
4.500 quilos de sardinha. É um 

bom número, que até poderá 
subir a partir de junho, depen-
dendo da avaliação dos stocks 
que irá ser feita, a cada terça-
-feira de cada mês, pelos técni-
cos da DGRM (Direção Geral de 
Recursos Naturais, Segurança 
e Recursos Marítimos), mas o 
que é mais importante para os 
pescadores é conseguirem obter 
um melhor preço na venda do 
pescado, por quilo, às fábricas, 
que agora parecem mais inte-
ressadas em comprar aos nossos 
do que a Marrocos”, explicou ao 
Semmais o presidente da Sesi-
bal, a cooperativa de pescadores 
que trabalham nas áreas de Se-
túbal, Sesimbra e Sines, Ricardo 
Santos. “A ideia é conseguir que 
este ano o quilo seja vendido en-
tre 1,50 e 1,60 euros, sendo que 
no ano passado foi, fazendo a 

média nacional, de 1,30 euros”, 
acrescentou.

Ricardo Santos disse que só 
com o aumento dos valores da 
venda se poderão colmatar os 
grandes investimentos efetua-
dos na frota da pesca de cerco. 
“Em média, só para redes, equi-
pamentos eletrónicos e hidráu-
licos, gasta-se em cada embar-
cação entre 300.000 e 400.000 
euros. Uma traineira devida-
mente aparelhada tem um va-
lor de um milhão de euros. Mas 
depois é preciso somar todas as 
despesas do dia-a-dia, nomea-
damente do combustível. E tam-
bém convém não esquecer que 
uma embarcação de 22 metros 
tem, habitualmente, 20 homens 
ao seu serviço, pessoas a quem 
é preciso pagar os ordenados”, 
referiu.

CERCA DE 90 POR CENTO DA 
FROTA CAPTURA SARDINHA 

O presidente da Sesibal, 
questionado pelo nosso jornal, 
explicou depois que, para além 
das questões dos preços de ven-
da e do que é preciso investir em 
equipamentos, existem ainda 
outras condicionantes com que 
se deparam aos pescadores de 
sardinha:  “Esta é uma pesca fun-
damental para a comunidade de 
Setúbal, Sesimbra e Sines. Cerca 
de 90 por cento da frota dedica-
-se à sardinha. Nos cerca de cin-
co meses em que não a podem 
pescar, a maior parte dos barcos 
fica parada e os pescadores, na 
sua maioria, passam a viver com 
os magríssimos subsídios que o 
Estado atribui. Há alguns, pou-
cos, que conseguem mudar-se 
para outras fainas, nomeada-

mente a do carapau e da cavala, 
mas isso quase não dá”.

Ricardo santos alerta ainda para 
outros problemas económicos que 
afetam o setor e que, disse, raramen-
te são aflorados ou contabilizados 
nas contas finais. “Pouca gente sabe, 
mas as companhias de seguros não 
cobrem os danos ou perdas com 
a perda de redes, que é muito fre-
quente, uma vez que ficam presas 
em pedras ou em armadilhas. Tam-
bém ninguém parece fazer caso dos 
prejuízos imensos que todos os anos 
são causados pelas orcas e que as se-
guradoras nem querem ouvir falar e 
não suportam. As orcas andam atrás 
do atum-rabilho, que por sua vez 
anda atrás da sardinha e da cavala. 
O que acontece é que muitas vezes 
colidem com as traineiras, partindo 
o leme, o eixo, hélices. São despesas 
muito grandes que não estão previs-
tas nos seguros”, explicou.

VENDA DO QUILO DA ESPÉCIE ÀS FÁBRICAS PODE CHEGAR A 1,60 EUROS   

Pescadores esperam maiores  
lucros na pesca da sardinha 
Se conseguirem 
vender o quilo 
por mais 20 ou 
30 cêntimos, a 
campanha poderá 
ser um êxito. 
Seguradoras 
não cobrem 
danos, cada vez 
mais frequentes, 
causados por orcas 
nem por perda de 
redes.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Empresa de biotecnológica estuda  
criação de fábrica piloto em Sines

A EMPRESA de biotecnologia 
alemã 350PPM Biotech, que 
utiliza a fermentação de preci-
são para produzir ingredientes 
de alta qualidade para rações e 
alimentos, está a estudar a pos-
sibilidade de vir a implementar 
uma fábrica piloto em Sines para 
produzir o seu primeiro produ-
to, o Marinin, que pode dar um 
contributo importante à conser-
vação marinha, à preservação 
da floresta tropical e à biodiver-
sidade oceânica

Segundo um comunicado da 
empresa, que este ano abriu uma 
filial em Lisboa, o objetivo futuro 
passa mesmo por construir uma 

unidade industrial na cidade do 
Liroral Alentejano. 

Refira-se que o Marinin é 
produzido por uma bactéria 
marinha que se alimenta exclu-

sivamente de CO2 e utiliza hi-
drogénio como fonte de energia, 
o que permite substituir quase 
completamente alguns ingre-
dientes controversos nas rações 

convencionais para aquacultura, 
tais como a farinha de peixe e a 
soja.

Determinados peixes e ou-
tros animais marinhos estão a 
ser capturados em massa para 
produzir farinha de peixe que 
serve então para alimentar as 
espécies de aquacultura. Em 
simultâneo, a procura cres-
cente de soja, também desti-
nada às rações de aquacultu-
ra, está a ameaçar as florestas 
tropicais da América do Sul e 
da Ásia.

Erwin Jurtschitsch, CEO e 
cofundador da 350PPM Biotech, 
citado em comunicado, diz acre-
ditar que o produto pode subs-
tituir “quase completamente” os 
ingredientes que levam à cap-

tura acessória de outros peixes. 
Além disso, em vez da sobrepes-
ca dos oceanos, “peixe e cama-
rão poderiam ser cultivados em 
terra”, sem recorrer a métodos 
“controversos”.

“A nossa abordagem é sus-
tentável de muitas maneiras”, 
acrescenta Ludger Weß, CSO e 
cofundador da empresa, expli-
cando que a utilização de CO2 
de fontes artificiais e hidrogé-
nio gerado com eletricidade 
verde, implica que o proces-
so praticamente não precisa 
de terra, utiliza “pouca água e 
pode produzir ração comple-
tamente independente da es-
tação do ano, do tempo e do 
clima”, além de “não deixar re-
síduos nocivos”.

TEXTO ANABELA VENTURA  
IMAGEM DR

Época rende 
36.000 
toneladas
PARA ESTE ANO, Portugal está 
autorizado a capturar 30.000 
toneladas de sardinha, valor su-
perior às 29.400 de 2022. Tra-
ta-se do maior valor atribuído 
à comunidade piscatória na-
cional nos últimos dez anos. A 
cota autorizada à frota do país 
corresponde a 66 por cento 
dos valores determinados para 
a Península Ibérica, o que signi-
fica que a sardinha continua a 
ser um monopólio português. 
De acordo com os números da 
Docapesca, o porto e a lota de 
Setúbal são aqueles que, anu-
almente, em todo o país, mais 
descarregam e comercializam 
sardinha, calculando-se que 
atinjam 40 por cento.
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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

Um porto  
a crescer com  
sustentabilidade
A ADMINISTRAÇÃO dos portos de Setúbal, Sesimbra 
e Lisboa está a comemorar o centésimo aniversário do 
infraestrutura sadino, cuja primeira pedra foi lançada 
em julho de 1930. Trata-se de um ciclo de conferências 
abertas, não descurando o debate dos prós e dos con-
tras. Uma das mais recentes foi sobre dragagens, a que 
faltaram representantes dos setores ambientalistas, 
convidados para o painel. Foi pena.

Todavia, trata-se de uma evocação importante, por-
que a estrutura portuária que se veio alinhar na orla 
costeira, desde a zona arrabina ao extremo oriente da 
cidade, tem sido um motor de desenvolvimento inques-
tionável. 

Sem esta plataforma, Setúbal e diria mesmo parte 
substantiva da região, não seria a mesma coisa. Mesmo 
com algumas dificuldades de coabitação com outras 
atividades mais sensíveis - pesca, património natural e 
biodiversidade - o porto tem sabido expandir-se e cres-
cer sem grandes atropelos.

As últimas dragagens, que envolveram muita con-
testação e polémica, é um bom exemplo de que, este 
organismo vivo de desenvolvimento e progresso, pode 
empreender caminhadas sem lesar, de forma grave e 
irreversível, as questões ambientais e os ecossistemas 
marinhos. 

Digo isto, porque os resultados dessa operação indi-
ciam que os estudos prévios, o andamento das obras e a 
monitorização subsequente, alinharam com as melho-
res expetativas. O que significa que é possível o porto 
crescer sem fazer mossa na riqueza do estuário do Sado 
e nas praias arrabinas. 

É verdade que sempre houve ameaças. A própria 
Agência Portuguesa do Ambiente, responsável pelos es-
tudos de impacto, admitia que, em alguns parâmetros, a 
valorização sócio-económica do projeto se sobrepunha 
aos riscos. Muitos deles minimizados com intervenções 
subsequentes. 

Mas o importante é que as necessárias dragagens 
avançaram, a comunidade de golfinhos do Sado man-
têm-se estável no seu habitat, os fundos estuarinos e 
oceânicos da costa não perderam qualidade de sedi-
mentos, e as praias da Arrábida não perderam areias 
mais do que tem sido a sua natural erosão. Algumas 
dessas zonas foram mesmo reforçadas com depósito de 
dragados limpos.

Já se sabe que na viragem do século a estrutura por-
tuária vai precisar de mais dragagens, não propriamen-
te para aumento de calado, mas porque a expansão de 
terraplenos assim o obriga. Sobretudo para fazer face 
ao ciclo de desenvolvimento que está aí a chegar, com 
muitas empresas, nomeadamente nos setores das ener-
gias renováveis, a serem atraídas pela região e pelo seu 
porto.  Acresce que continua a ser imperioso reforçar e 
consolidar os areais balneares da nossa costa.

Faz bem a APSS discutir estes temas e apresentar re-
sultados públicos, dando transparência à sua estratégia 
de crescimento e competitividade. São sempre decisões 
políticas, mas é possível executá-las em nome de um 
bem maior, juntando o progresso com a defesa do meio 
ambiente, neste cruzamento de inovação e de sustenta-
bilidade.
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/ Ficha Técnica

MESES E MESES DE INTRIGA pala-
ciana, caí ministro, segura ministro, 
nomeia secretária de Estado, exonera 
secretária de Estado, elogia gestor pú-
blico, demite gestor público, ameaça 
dissolver a Assembleia da República, 
ameaça não dissolver a Assembleia 
da República. 

A sucessão de casos e casinhos 
que enche o espaço mediático pare-
ce só servir um propósito, dar a ideia 
de que vivemos numa interminável 
novela criada para alimentar populis-
mos, ou melhor, falemos claro, fascis-
mos.

Enquanto governantes, partidos 
de direita, comentadores e jornalistas 
andam perdidos em controvérsias de 
duvidosa relevância, os problemas do 
país e do povo continuam silenciados.

Dedicassem eles à análise e de-
bate sério dos graves problemas que 
os portugueses enfrentam metade do 
tempo que dedicam à intriga e talvez 
já tivessem sido obrigados a tomar 
medidas, aprovando muitas das pro-
postas que o PCP tem apresentado e 
que não encontram visibilidade nos 
meios mediáticos.

Como se viu neste 1º de Maio, em 
que muitos trabalhadores saíram às 
ruas, a realidade revela que: são mi-
lhões, os que mesmo trabalhando, 
continuam a empobrecer; os salá-
rios e pensões de miséria são regra; 

os preços da alimentação e da habi-
tação continuam incomportáveis; a 
precariedade e o recurso desregra-
do a regimes de turnos e a horários 
noturnos são práticas correntes; o 
recurso a mão-de-obra imigrante 
em situações desumanas de quase 
escravatura abunda; são muitos os 
jovens expulsos dos centros das ci-
dades e impedidos de sair da casa 
dos pais e de constituir família; ape-
sar do que está na lei, as crianças e 
pais continuam sem os seus direitos 
plenamente garantidos. 

As situações de injustiça e de de-
sigualdade agravam-se; aprofunda-se 
o fosso entre os mais ricos e os mais 
pobres; os serviços públicos degra-
dam-se; a Administração Central, sob 
pretexto de um suposto processo de 
transferência de competências, aban-
dona os territórios; o Governo, apesar 
das promessas e do pomposo nome 
de Agenda do Trabalho Digno, insiste 
em não alargar o limite das 35 horas 
semanais para todos os trabalhado-
res, em não restringir de forma clara o 
recurso a trabalho temporário ou em 
revogar a caducidade da contratação 
coletiva e restabelecer o princípio do 
tratamento mais favorável para o tra-
balhador.

Bem se podem esconder em jogos 
de intrigas e espalhafatosas indigna-
ções, mas, no fundamental, a reali-

dade demonstra que PS, PSD, IL e CH 
estão de acordo e votam lado a lado 
na Assembleia da República.         

Em cada momento que são cha-
mados a decidir sobre aumentos de 
salários e pensões, mais direitos e 
proteção para quem trabalha, me-
lhores serviços públicos e mais in-
vestimento na educação e na saúde, 
medidas de controlo dos preços e da 
especulação, garantias de sustentabi-
lidade financeira do sistema público 
de segurança social universal e soli-
dário, já sabemos de que lado esses 
partidos vão estar.

Por isso, o que importa é dar 
combate a estas políticas e dar res-
posta aos problemas reais dos tra-
balhadores e dos pensionistas. O 
que importa é dar mais força àque-
les não caiem no engodo do trivial e 
acessório e centram a sua ação nas 
questões decisivas para a vida de 
todos nós e não esquecem de que 
lado estão.

Num momento de incertezas e de 
ameaças à democracia, uma vez mais, 
é ao PCP que se exige que com a sua 
intervenção única, insubstituível e 
decisiva dê um renovado contributo 
para inverter este caminho e reafir-
me o seu projeto de esperança para 
Portugal, cumprindo a Constituição 
de Abril, construindo uma sociedade 
justa, solidária e livre.

Mais força aos 
trabalhadores,  
resolver os problemas  
do país!

JOÃO AFONSO LUZ 
JURISTA
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OPINIÃO

1. O MOMENTO em que a Mascarenhas-
-Martins se apresentou ao público teve 
o título “Abertura”, que na sua polisse-
mia tentava juntar o sentido de missão da 
Companhia no aproximar da criação artís-
tica ao público, ao mesmo tempo que es-
tabelecia um início de obra, a “ouverture” 
de um percurso. Esta semana apresentá-
mo-nos pela primeira na Casa da Música 
Jorge Peixinho com um “Interlúdio”, que 
assume este momento de passagem entre 
uma primeira fase de aprendizagem e de-
finição de uma identidade e aquilo a que 
talvez se possa chamar maioridade. Talvez 
pareça estranho que adoptemos estas de-
signações para nos referirmos ao trajecto 
de uma entidade tão multifacetada, que 
não se dedica apenas a produzir criações 
artísticas. Talvez tenha sido uma tentativa 
de valorizar o trabalho colectivo, mais do 
que adoptar a lógica habitual de validação 

de uma companhia a partir de projectos ar-
tísticos individuais. A obra desta estrutura 
não é apenas a de quem a dirige; faz-se da 
conjugação das linhas de trabalho de mui-
tas pessoas, que, apesar das suas singulari-
dades, confluem numa linha cuja coerência 
tem tido como base a heterogeneidade. 

2. A Casa da Música Jorge Peixinho foi 
inaugurada a 25 de Abril com duas en-
chentes: uma de manhã, com centenas de 
pessoas a querer visitar o espaço pela pri-
meira vez; outra à tarde, com o auditório 
a ser demasiado pequeno para o concerto 
do Grupo de Música Contemporânea de 
Lisboa. Foi bom perceber que existe en-
tusiasmo e expectativa em relação a este 
novo espaço, mesmo que haja quem tem 
manifestado frustração por não ter con-
seguido lugares no interior do auditório 
(era possível escutar o som no exterior, 

a partir de uma captação estéreo; o con-
certo em causa, pelas suas características, 
não se prestava a outro tipo de configu-
ração). Por termos consciência da vonta-
de de, nesta primeira semana, as pessoas 
terem oportunidade de ter um primeiro 
contacto com a Casa e o seu auditório, de-
cidimos oferecer três noites de concertos 
nossos (“Interlúdio”) e, no Domingo, abrir 
o auditório para o exterior com Mão Ver-
de (projecto de Capicua, Pedro Geraldes, 
Francisca Cortesão e António Serginho). 

3. Durante a próxima semana, entre 1 e 
7 de Maio, o Montijo vai receber a Formiga 
Atómica, companhia que ao longo de 2023 
vai construir o seu próximo espectáculo 
com passagens por imensos pontos do 
país (e não só). “O Caminho para Terminal 
(O Estado do Mundo)” passa por aqui para 
auscultar este território e estabelecer con-

tacto com quem cá vive. Nas nossas redes 
sociais serão divulgados os momentos em 
que este processo será público, uma vez 
que o mesmo irá também passar pela Casa 
da Música Jorge Peixinho.

4. Estava eu a tentar terminar este tex-
to e a vida da Mascarenhas-Martins me-
teu-se pelo meio: relatórios, pagamentos, 
imprevistos, solicitações várias. Enfim, 
que não haja enganos, a uma estrutura 
como a nossa é exigido trabalho que vai 
mesmo muito para lá daquilo que é visí-
vel. Assim me despeço, enredado em ta-
refas que são essenciais para viabilizar 
aquilo que é o nosso desígnio: contribuir 
para que haja uma oferta artística e cultu-
ral regular e diversificada. E deixo o repto 
para nos acompanharem nesta nova fase, 
dentro e fora da Casa da Música Jorge 
Peixinho.

Uma nova fase

POR ESTES DIAS, tudo serve para destra-
tar o pobre coitado do Galamba – desde a 
Caldeirada à Galamba, “em que basta mis-
turar tudo e depois TAP” até às piadas secas 
como “uma imagem de Jesus Cristo com a 
frase  - Tempo para Ressuscitar = 3 dias e 
outra de Galamba  a dizer, tempo de ressus-
citar= 2 horas”, obviamente a fazer alusão 
ao tempo entre a sua saída do Governo e a 
sua recuperação pela mão de um António 
Costa que o usou como um joguete de mão 
contra o Presidente da República, outras 
referindo que “Galamba é o Zé Maria deste 
governo, pois toda a gente o nomeia para 
sair, ma ele continua lá”, até  memes engra-
çadíssimos com a sua imagem.

Galamba, torna-se assim o homem do 
momento, o que é uma proeza, quando há 
dois ou três dias tínhamos um pitéu noti-
cioso que era um adjunto do, adivinharam, 
Galamba, a atirar uma bicicleta contra um 

vidro, secretária se adjuntas do gabinete 
de um ministro, adivinharam, do Galamba, 
sequestradas, a polícia a ser chamada pelo 
próprio secretário e a tê-lo deixado levar 
o seu PC pessoal, que de repente passou a 
PC do serviço, sendo que por  não ter visto 
nada de extraordinário, essa mesma polícia 
(PSP, creio) deixou o pobre do adjunto le-
var o seu PC para casa, sendo mais tarde 
resgatado – o PC, não o adjunto, pelo SIS, a 
pedido do Galamba (caramba, parece em-
birração), sendo que mais tarde, diz que o 
SIS, que nem tem competência para lá ir, 
foi buscar o PC a casa do adjunto, a mando, 
não se sabe de quem, pelo que vou presu-
mir que temos um SIS tão avançado que 
basta que o Primeiro-ministro (de quem 
dependem funcionalmente) pense e eles 
vão logo ao local buscar o objecto do crime. 

O mais engraçado é que não há crime, 
nem eles têm competência para lá irem, pelo 

que isso daria notícia e memes para uma se-
mana, mas o raio do Galamba, veio com esta 
demissão, também ela resgatada pelo PM.

Mas se formos justos, ainda pouco mais 
de uma semana passou, desde que o Pre-
sidente da Assembleia da República man-
dou calar os deputados do Chega, como 
se se tratasse de um simples paizinho a 
repreender os filhos, embora esse mesmo 
Presidente da Assembleia da República  no 
passado não tenha sido tão severo com a 
esquerdalha, de que faz parte.

Mas o mais engraçado foi esse mesmo 
Presidente da Assembleia da República a 
vangloriar-se perante os seus comparsas 
sobre o raspanete que deu aos meninos do 
Chega, sendo que foi gravado e, como está-
vamos no 25 de Abril e o Sr.  Presidente da 
Assembleia da República esqueceu-se que 
estava a comorar precisamente a liberdade, 
toca de tentar proibir a divulgação do vídeo 

onde foi apanhado a fazer traquinices, com 
um argumento tão frágil que durou horas, 
pois descobriu-se que em anos anteriores, 
aquele tipo de encontra, mais informal e 
pós sessão oficial, também ele foi gravado 
e tornado público.

Este PS é uma anedota. Que nos está a 
custar muito caro, mas que, a continuar a 
este ritmo corre o risco de acabar com uma 
das nossas tradições – o Teatro de Revista, 
pois os “Tuguinhas” já não dispensam esta 
novela Mexicana proporcionada por este 
(des)governo e têm o balde de pipocas sem-
pre à mão e não o trocam por nada. Nem 
por actores a sério. Preferem, está bom de 
ver, as “Galambices” proporcionadas pelo 
Costa, Galamba, Alexandra Reis e afins.

Agora as apostas (quando esta notícia 
sair, já deve estar desactualizada) são para 
quando o Marcelo vai demitir, e se vai de-
mitiro Governo. Aceitam-se apostas.

Mais força aos 
trabalhadores,  
resolver os problemas  
do país!

Galambices

À PARTE 

LEVI MARTINS 
DIRETOR DA COMPANHIA 
MASCARENHAS-MARTINS

UM CAFÉ E DOIS DEDOS  
DE CONVERSA 

PAULO EDSON CUNHA 
ADVOGADO

NOTA DE DIREÇÃO
POLÉMICA EM TORNO DAS CONTAS  
DO CLUBE NAVAL SETUBALENSE

A propósito do artigo acima mencio-
nado, publicado na edição de 14 de abril, 
recebemos um extenso pedido de direito 
de resposta, por parte da anterior direção 
do Clube Naval Setubalense, da qual ins-
crevemos alguns dos trechos principais. 
No que diz respeito ao trabalho em causa, 
cumpre dizer que o jornal Semmais cum-
priu todos os quesitos éticos e deontoló-
gicos, tendo ouvido as duas partes envol-
vidas e das mesmas fez eco na publicação 
em causa:

“Contrariamente ao que o referido ar-
tigo dá a entender, foi a Direção demissio-
nária que pediu uma auditoria às contas 
que transitaram de anteriores Direções, 
a qual foi aprovada em Assembleia Geral 
(AG) realizada no passado dia 25 de mar-
ço”. (...) “Nessa AG, a Direção apresentou o 
Relatório e Contas do exercício de 2022 e 

pediu aos associados a rejeição das con-
tas, uma vez que, com a informação que 
transitou do anterior executivo, e tendo a 
Direção tomado posse a meio do ano, não 
foi possível conciliar os saldos de clientes 
e de fornecedores, existindo dúvidas sobre 
as contas...” 

“É importante referir que a Direção 
demissionária, logo que tomou posse, pro-
curou iniciar a recuperação económica 
e financeira do clube e simultaneamente 
honrar atempadamente as dívidas peran-
te os fornecedores, o Estado e os traba-
lhadores”. A situação financeira do Clube 
continua a ser muito delicada. Colocam-se 
grandes problemas na gestão da tesoura-
ria, sobretudo no final do ano, sendo falso 
que a antecipação de receitas coloque em 
risco a viabilidade do Clube ou que seja 
um ato danoso de gestão”

Por um lado, a antecipação de recei-
tas já tinha sido feita pela anterior Direção 
para fazer face ao pagamento dos subsí-
dios de Natal e foi exatamente o que fez 
a Direção demissionária”. “Está a confun-

dir-se fluxos de tesouraria com resultados 
do exercício, o que revela uma enorme 
impreparação de quem fez as referidas 
afirmações”. A atestar este facto está a re-
ferência aos 52 mil euros que a Direção 
demissionária herdou da anterior. Esse di-
nheiro correspondeu fundamentalmente à 
entrada de valores do aluguer sazonal de 
boias. Nada é referido em relação ao que 
a anterior Direção deixou de custos por 
pagar respeitantes a exercícios anteriores 
e que têm impacto na tesouraria do exer-
cício corrente: segurança social, impostos, 
fornecedores, trabalhadores, etc.,.

“A Direção demissionária deixou no 
banco 19 mil euros à atual Direção, ten-
do o corte sido feito antes da entrada dos 
referidos valores sazonais, mas a métrica 
que interessa não é essa, o que é necessá-
rio apurar é o resultado líquido no final do 
ano e a amortização do passivo acumula-
do”. “A verdade é que a Direção demissio-
nária terminou o seu curto mandato com 
um resultado positivo, algo que não se ve-
rificou nos quatro exercícios anteriores, e 

com uma clara redução do rácio de endivi-
damento. Pelo contrário, entre 2018 e 2021, 
os prejuízos acumulados ascenderam a 
cerca de 383 mil euros.

“ A Direção demissionária conseguiu 
aprovar um aumento das cotas de asso-
ciados que se mantinham inalteradas há 
muitos anos, bem como um aumento dos 
preços dos serviços prestados. Sendo que 
estas medidas irão ter um impacto muito 
positivo no resultado de 2023 (...) 

“Em relação à Piscina das Palmeiras, é 
falso que a Direção tenha abdicado da sua 
gestão, como é infamemente afirmado”.  “A 
Direção promoveu diversas reuniões com 
a Câmara Municipal de Setúbal para dis-
cutir a questão da renovação do protocolo 
entre as duas entidades para a exploração 
da Piscina pelo CNS”. “É falso que a Piscina 
esteja concessionada por 20 anos, como é 
referido no artigo. A concessão termina já 
no próximo dia 3 de dezembro”

A Direção demissionária do Clube Naval 
Setubalense
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Dona Ermelinda Tinto
CASTA Castelão, Cabernet Sauvignon, Touriga Nacional
NOTA DE PROVA Vinho de cor vermelho escuro, 
granada, aroma bem conjugado com a madeira, 
confitado, rico em frutos vermelhos muito madu-
ros, bem conjugado com a madeira, cheio, com-
plexo, com taninos muito redondos,
final de boca prolongado e agradável.
COMO CONSUMIR Ideal com pratos de carne, ba-
calhau e queijos.

Dona Ermelinda Branco
CASTA Fernão Pires, Arinto, Antão 
Vaz e Chardonnay.
NOTA DE PROVA Vinho com cor 
palha esverdeado, aroma fru-
tado intenso com notas a frutos 
tropicais e mel. Na boca revela-
-se cheio com grande equilíbrio 
entre os componentes: acidez – 
açúcares - álcool - madeira. Final 

longo persistente e agradável. 
COMO CONSUMIR Excelente para pratos de peixe, 
saladas, massas e carnes brancas. 

Dona Ermelinda Branco Reserva
CASTA Chardonnay, Arinto e Viognier
NOTA DE PROVA Vinho com cor amarelo esver-
deada, aroma com notas de frutos doces e algum 
citrino, bem integrado com a madeira onde esta-
giou. Na boca apresenta-se cheio e cremoso com 
final elegante e persistente. 
COMO CONSUMIR Excelente para pratos de peixe, 
saladas, massas e carnes brancas. 

Dona Ermelinda Tinto Reserva
CASTA Castelão, Touriga Nacional, 
Trincadeira, Cabernet Sauvignon
NOTA DE PROVA Vinho com cor 
granada quase opaco, com aro-
mas a lembrar frutos pretos, es-
peciarias e fumo, com alguma 
compota devido à grande ma-
turação atingida. Na boca é um 
vinho denso, cheio, com grande 

estrutura, taninos presentes, mas integrados e 
macios. Final longo persistente e muito agradável.
COMO CONSUMIR Carnes, carnes vermelhas, pratos 
de caça, queijos, queijos de pasta mole, queijos fortes.

Dona Ermelinda Grande Reserva 
NOTA DE PROVA Vinho com cor 
granada quase opaco, com aro-
mas a lembrar frutos pretos, es-
peciarias e fumo, com alguma 
compota devido à grande ma-
turação atingida. Na boca é um 
vinho denso, cheio, com gran-
de estrutura, taninos presentes 
e bem integrados. Final longo e 
persistente.
PRATOS RECOMENDADOS Car-
nes, carnes vermelhas, pratos 
de caça, queijos, queijos de 

pasta mole, queijos fortes
HISTÓRIA: Vinho único e raro feito das melhores 
uvas das melhores vinhas nos melhores “terroirs” 
com produções baixíssimas (menos de 2000kg/
hectare) num ano excecional, que pretende ser 
uma diferenciação e uma referência dos encepa-
mentos mais modernos da Casa Ermelinda Freitas 
e da Região de Setúbal, onde sempre predominou 
o Castelão.

Já esta disponível no mercado a colheita de 2019.

Marca ancora da Casa Ermelinda Freitas, homenageia “Ermelinda do Rosário Pires 
Freitas “, a famosa Dona Ermelinda, terceira geração das mulheres da empresa.
Aqui a qualidade é de excelência, representa vinhos gastronómicos, com um estilo 
mais “clássico”, tenta-se sempre usar as castas mais típicas da região de vinhas 

velhas, conjugadas com castas internacionais, quando se entende que elas melhoram 
os lotes tornando-os distintos.

No dia da Mãe brinde com Dona Ermelinda 
MAIS INFO: https://www.ermelindafreitas.pt


